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>> Expediente do Boletim
O CAPUCHINHO

ENTREAJUDA

Quinta-feira  9h, 15h e 20h

NOVENA PERPÉTUA DE NOSSA SENHORA DAS MERCÊS

Sexta-feira 8h30 e 19h

ADORAÇÃO AO SANTÍSSIMO SACRAMENTO
Sexta-feira  das 9h às 19h
Bênção com o Santíssimo às 18h30

BÊNÇÃOS
De segunda a sexta-feira: das 8h às 11h30 e das 14h às 17h30
Sábado: das 10h às 11h30 e das 14h às 17h

Telefone para agendar bênçãos: 41 3335.1606

Nossa Paróquia felicita os aniversariantes do mês de maio, ofe-
recendo a todos a prece comunitária e as intenções na Santa Missa.
Saúde, paz, prosperidade e que nunca falte o amor a Jesus Cristo e
Nossa Senhora em suas famílias.

ANIVERSARIANTES

HORÁRIO DE MISSAS:

MISSAS HORÁRIO
Segunda-feira: 6h30
Terça-feira: 6h30, 15h e 19h30
Quarta e quinta-feira: 6h30 e 19h
Sexta-feira: 6h30, 15h e 19h
Sábado: 6h30, 17h e 19h
Domingo: 6h30, 8h, 10h, 12h, 17h e 19h

EXPEDIENTE DA SECRETARIA PAROQUIAL:

De segunda a sexta-feira Das 8h às 12h e das 13h às 17h50
Sábado das 9h às 12h

RECEITAS

>> Demonstrativo Financeiro - Abril.2019

>> Ação Social da Paróquia N. Sra. das Mercês
Graças à generosidade dos paroquianos, dizimistas e benfeitores, arrecadamos e

distribuímos no mês de abril/19, os donativos abaixo discriminados:
Demonstrativo das doações: Abril/2019

Agradecemos a você, pela sua generosa doação.

 Frei João José dos Santos - Pároco

Paróquia N.Sra. da Luz
CIC - Matriz 1005 53 17 144 00

Paróquia N.Sra. da Conceição
Alm. Tamandaré 1520 124 80 46 04

Paróquia N.Sra. das  Mercês 063 10 614 23 20

TOTAL 2588 187 711 213 24

Destinatário

DESPESAS
DIMENSÃO RELIGIOSA

Dízimo Paroquial ............................................................................ R$ 73.236,00
Ofertas ............................................................................................ R$ 27.568,00
Espórtulas Batizados/ Casamentos ................................................ R$  970,00
Capelinhas ...................................................................................... R$ 163,75
TOTAL .........................................................................................R$ 101.937,75

DIMENSÃO MISSIONÁRIA

Salários/ Férias ............................................................................... R$ 14.260,00
PIS /FGTS/ INSS/IMPOSTOS ............................................................ R$ 5.629,19
Moveis, Utensilios e Manutenção - Investimentos ...................... R$ 13.470,07
Côngruas ......................................................................................... R$ 9.484,00
Bens Sacros / Liturgicos - Catequese ............................................. R$ 2.731,49
Desp. Cultos / Ornamentação/ Homenagens ................................ R$ 1.597,37
Luz / Água / Gás .............................................................................. R$ 2.815,54
Despesas com Correios (Dízimo) ................................................... R$ 257,15
Serviço de Contabilidade ............................................................... R$ 130,00
Serviços de Alarme/ Segurança ..................................................... R$ 159,53
Manut. de Veículos/ Combustíveis/ Seguros/ Multas ................... R$ 404,82
Material de Limpeza ....................................................................... R$ 990,00
Revistas/ Internet/ WebTv/ Telefone ............................................ R$ 1.336,00
Plano de Saúde de Func. / Farmácia .............................................. R$ 2.231,47
Vale Alimentação ........................................................................... R$ 3.656,34
Casa Paroquial/ Auxilio Alimentação - IPAS .................................. R$ 2.994,00
Vale Transportes / Fretes ............................................................... R$ 1.029,06
Informática  / Serviços de Terceiros ............................................... R$ 357,00
Material de Expediente ................................................................. R$ 313,81
Jornal o Capuchinho ....................................................................... R$ 3.020,00

TOTAL .........................................................................................R$ 66.866,84

Taxa para Arquidiocese Ref. Mar/2019 ......................................... R$ 10.177,40
Taxa para a Província Freis Capuchinhos ........................................ R$ 12.940,07
Mat. Pastoral /Catequético /Cursos / Seminário .......................... R$ 2.700,00

TOTAL .........................................................................................R$ 25.817,47

DIMENSÃO SOCIAL

Ação Social da Paróquia N. Sra. das Mercês .................................. R$ 1.411,24
Ação Social da Paróquia N. Sra. da Luz  / CIC ................................. R$ 3.100,00
TOTAL .........................................................................................R$ 4.511,24

TOTAL GERAL...............................................................................R$ 97.195,55

Dizimistas Cadastrados 970
Dizimistas que Contribuíram 537
Novos Dizimistas 09

Peças de
Roupas

Pares de
Calçados Diversos CestasAlimentos

Kg
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>> Mensagem do Pároco

Frei João José dos Santos, OFMCap

Um dos objetivos de nosso Plano de Pas-
toral para o ano de 2019 é a integração de
todos os membros de pastorais e serviços da
comunidade, isto é, trabalharmos unidos ten-
do consciência, que buscamos o mesmo fim,
que é o anúncio de nosso Senhor Jesus Cris-
to. Diante disso, quero relembrar um pouco
daquilo que estudamos em nosso encontro
de lideranças no início do ano, quando trata-
mos do seguimento de Nosso Senhor Jesus
Cristo.

Seguir Jesus Cristo é o primeiro passo para
se tornar um discípulo e depois, por conse-
quência missionário. Segui-Lo é muito mais
do que caminhar atrás, é buscar ao máximo
assemelhar à sua vida a Dele. É trazer para a
própria vida os seus ensinamentos, é ter a
mesma atitude Dele, e isso nos faz verdadei-
ro discípulo (DA 278).

Todo o Documento de Aparecida chama a
atenção para este ponto: Ninguém pode dar
testemunho do que não conhece e não vê.
Portanto, é necessário conhece-Lo para amá-
Lo e amá-Lo para segui-Lo.

Por certo os leigos e leigas, em virtude de
sua atividade temporal, possuem a oportuni-
dade de testemunhar Cristo pela sua própria
vida diante de suas práticas e atuações. Se-
guindo-O a partir de um encontro pessoal,
descobrirá a importância da fé vivida em co-

Seguir Jesus Cristo
munidade, local específico para o revigora-
mento da fé cristã (DA 278).

A vida de Jesus foi uma vida em íntima har-
monia com o Pai. Os cristãos por sua vez, de-
vem viver sua vida em íntima harmonia com
Cristo. Para isso, no entanto supõe uma vida
de constante oração para poder discernir os
rumos e caminhos que guia a Igreja. Implica
também manter uma intimidade com o mun-
do que os cerca, pois a intimidade com Cristo
não significa afastar-se do mundo, mas encar-
nar-se nele, assumir as suas dores e as suas
fraquezas, compreender as suas tristezas e as
suas alegrias (Cf. Kuzma, 140).

Esta busca de conformar à vida de Cristo
se dá primeiramente na família, pois a família
é o berço da fé. É a Igreja doméstica. É nela
que se aprendem os valores da vida cristã. É
na família que aprendemos os valores morais,
o que é certo e o que é errado; nela aprende-
mos a ser cristãos.

Depois no trabalho, é no trabalho que lei-
gos e leigas, enquanto cristãos de fé podem
desempenhar o seu papel movidos pelos va-
lores cristãos. Por isso, não basta para o cris-
tão, apenas viver sua fé no interior de sua
comunidade, deve fazer emergir, mesmo que
de forma simples, um testemunho de fé, a
partir, de suas ações no mundo em que vive.

Na Igreja: a Igreja serve de apoio incondici-

onal para que os leigos e leigas possam de-
sempenhar o seu papel diante da sociedade.
É nela que eles se alimentam do mesmo Sa-
cramento, a Eucaristia. E finalmente, na soci-
edade: na sociedade é que se frutificará tudo
aquilo que se semeou no trabalho e na Igreja.
Leigos e leigas devem procurar, de todas as
formas, meios de transformar o mundo e re-
dimi-lo a ponto de santifica-lo também.

Como diz São Paulo, "Com efeito, o corpo
é um e, não obstante, tem muitos membros,
todos os membros do corpo, apesar de se-
rem muitos, formam um só corpo" (1Cor 12,
13). Não há, portanto, grupos fechados, pas-
torais e movimentos isolados, mas sim uma
Igreja, que caminha ainda peregrina, na espe-
rança do encontro definitivo com a Igreja ce-
leste. Só assim Cristo será tudo em todos.
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Boas vindas aos novos dizimistas do mês de Abril/19
Alvaro e Ivonete Tavares, Osvaldo Vieira Santos, Luiz Fernando Kubrusly, Kelly Carneiro, Angélica Meimberg Casagrande,

Malcon Manuel Ferreira de Souza, Edson Luiz de Athayde Junior, Valéria Pereira Duarte e Jorge Alberto Costa Matos.

>> PASTORAL DO DÍZIMO

Dízimo sinal de fé e gratidão
Um dia através do Batismo, ingressamos na

comunidade cristã. Somos membros desta gran-
de família de católicos do mundo inteiro.

O Espírito Santo é nosso guia, é ele quem nos
torna participantes da Igreja, nos inspira para
que coloquemos a serviço dos irmãos, os nos-
sos dons e partilhemos o nosso pão.

Entre tantas formas de participar da Igreja, o
dízimo é uma delas.

O dízimo é uma prática que tem sua origem
na Bíblia, e consequentemente, é sempre atual.

entender o verdadeiro significado do dízimo.
No seguimento de Jesus Cristo, o dízimo não

é tido como um peso, pois Deus faz muito mais
por nós. Nosso "obrigado" será sempre peque-
no, diante de tantas maravilhas que Ele realiza.
Importa então, que o dízimo seja uma expressão
de gratidão e fé "porque faço parte da minha
Igreja, ofereço meu dízimo", quem é fiel na oferta
do dízimo, faz a experiência de uma vida dife-
rente, pois a graça de dar, gera a graça de rece-
ber.

Dízimo é um sinal de fé e gratidão. Quem tem
fé, acolhe a Palavra de Deus, participa e passa a

Frei Luiz Carlos da Silva OFMCap
           Capelão do Hospital N.Sra. das Graças

No Evangelho, Jesus é chamado “o filho do
carpinteiro” (Mt 13,55). Ao instituir este dia
a Igreja quer levar os seres humanos a refletir
sobre a importância do trabalho e sua digni-
dade.

O Concílio Vaticano II chegou a esta con-
clusão: “Pois os homens e as mulheres que,
ao procurar o sustento para si e suas famíli-
as, exercem suas atividades de maneira à
bem servir à sociedade, têm razão para ver
no seu trabalho um prolongamento da obra
do Criador, um serviço a seus irmãos e uma
contribuição pessoal para a realização do pla-
no de Deus na história” (GS 34).

“Por seu trabalho e inteligência, o ser hu-
mano procurou desenvolver a sua vida. Hoje
em dia, porém ajudado antes de tudo pela ci-
ência e pela técnica, ele estendeu continua-
mente o seu domínio sobre quase toda a na-
tureza; e, principalmente, graças aos meios
de intercambio de todas as espécies entre as
nações, a família humana pouco a pouco se
reconhece e se constitui como uma só comu-
nidade no mundo inteiro” (GS 33).

Jesus Cristo conferiu uma nova dignidade
ao trabalho e fez dele um instrumento de sal-
vação para todos. Nova dignidade porque Ele
é o Filho de Deus: Ele trabalhou com suas pró-
prias mãos; Ele aliviou a miséria humana por
seus milagres; Ele trabalhou para estabelecer
o Reino de Deus e, assim, trouxe a salvação
aos homens.

São Paulo diz: “Em tudo o que fizerdes pon-

São José Operário

de a vossa alma, como para o Senhor e não
para os homens, sabendo que o Senhor vos
recompensará como a seus herdeiros: É Cris-
to o Senhor a quem vós servis”(Cl 3,23-24).

O trabalho é graça, meio de desenvolvimen-
to, valorização da dignidade, forma de susten-
tação da vida familiar, e também pode ser um
serviço voluntário, o qual promove a vida de
pessoas em situação de vulnerabilidade.

São Francisco de Assis na regra bulada es-
creve: “Os irmãos, aos quais, o Senhor deu a

graça de trabalhar, trabalhem com fidelida-
de e devoção, de maneira que afugentem o
ócio, inimigo da alma, e não percam o espíri-
to de oração e piedade, ao qual devem servir
todas as coisas temporais” (RB 5,1-5).

Somos convidados a refletir sobre a impor-
tância do trabalho humano na construção de
uma nova sociedade. É preciso olhar para a
Sagrada família de Nazaré, porque além do
trabalho manual, tiveram tempo para viver
na comunidade judaica, participando da ati-
vidade por ela promovida. Por outro lado sou-
beram acompanhar o seu filho no período de
formação, desenvolvimento. O Evangelho nos
fala que Jesus “crescia em sabedoria, graça e
estatura”.

Que o exemplo de São José que não mediu
esforços para cuidar, proporcionar os meios
adequados para sua esposa A virgem Maria e
o filho Jesus, possa ser estímulo para cada um
de nós colocarmos os dons, talentos, habili-
dade, especialização a serviço da família, da
sociedade, para que todos vivam com digni-
dade.
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Santa Rita de Cássia, intercedei por nós!

>> PASTORAL LITÚRGICA

Vivemos em um mundo de infor-
mação sem muita comunicação!

Quantas vezes, na mesa de re-
feições ou no ambiente de trabalho
buscamos o contato com alguém, e
esse próximo está ocupado, lendo
textos no seu celular, ou distraído
com alguma informação que vem de
algum aparelho tecnológico qual-
quer...

Desta forma perde-se o contato
direto e puro que a comunicação nos
oferece em diversos níveis e ocasi-
ões.

Esta situação preocupa a nossa
Santa Igreja Católica. Devemos ob-
servar que o ritual da Missa, santo
e lindo, é uma oportunidade de mos-
trar em comunidade o nosso amor
pelo Cristo que nos redimiu com a

A Missa sem o Folheto
sua Páscoa! Como assembleia va-
mos perante o altar nos encantar
pela lembrança de todo aquele sa-
crifício infinito que ocorreu a mais
de dois mil anos, e se repete com
sua profundidade na cerimônia que
nos deixou Jesus com a Eucaristia!

Nada deve nos desviar o olhar
para o Altar, para o nosso Celebran-
te, representante direto de Jesus, e
também não se deve esconder o
olhar da troca direta com o nosso
vizinho, nosso próximo, que divide
este momento de enlevo conosco.

Nesta situação, mesmo median-
te alguma preocupação pela altera-
ção de uma atitude já antiga, as Igre-
jas estão retirando de suas celebra-
ções os folhetos de Liturgia. O mo-
tivo principal é o direcionamento das

ações retamente para o presbitério
e o Celebrante. A participação de
cada um acontece pelas instruções
das telas, que convidam para a lem-
brança de nosso Salvador com figu-
ras e ainda com as respostas e tex-
tos que são parte da celebração!

A Proclamação do Evangelho é
feita na palavra direta do Celebran-
te, que possui a delegação do Cris-
to para tal! Deve ser acompanhada
com os ouvidos e a mente, medita-
da no coração de cada um, com o
respeito de todos, sempre em Co-
munidade!

Sendo assim a Comissão de Li-
turgia pede e convida a todos para
acompanharem as celebrações com
esta nova energia! Buscando a exe-
cução deste santo Rito de forma

profunda e conjunta! Compartilhan-
do a sua alegria com os irmãos e
irmãs!

Caso precise acompanhar os tex-
tos e as respostas de forma mais
íntima, procure algum responsável
pela Liturgia na celebração que fre-
quenta, e peça um atendimento es-
pecial. Alguns folhetos estarão dis-
poníveis para tal.

Esta nova proposta, fundada em
uma espiritualidade crescente da
Assembleia, trará uma chance mai-
or de convivermos, nos comunicar-
mos e nos tornarmos mais e mais
Irmãos em Cristo!

Venha conosco!

Mauro Lacerda Santos Filho
Comissão de Liturgia

Santa Rita de Cássia é considerada a Santa advoga-
da dos casos impossíveis. De fato Santa Rita, com a
prática de suas virtudes, em todas as fases de sua vida
sofrida, sempre procurou ajudar os necessitados e os
mais desfavorecidos. Batizada com o nome de Marghe-
rita, nasceu na Itália em 1381 e morreu em 22 de maio
de 1457, com 76 anos. Foi canonizada pelo Papa Leão
XIII em 24 de maio de 1900. Dedicação e amor a Deus
são as qualidades que mais definem seu caráter.

O Movimento Santa Rita de Cássia, reúne-se to-
das as quartas-feiras às 17h para rezar a novena per-
pétua em louvor à Santa Rita de Cássia, pedindo por
intenções particulares, pelos doentes e por todos os
que pedem e necessitam de graças especiais, princi-
palmente às causas difíceis que Santa Rita é interces-
sora.

A missa solene em louvor a Santa Rita de Cássia
será celebrada no dia 22 de maio, quarta-feira, às 17h
na Igreja Matriz de Nossa Senhora das Mercês, com a
bênção das rosas, que serão distribuídas aos seus de-
votos.

Movimento Santa Rita de Cássia
da Paróquia Nossa Senhora das Mercês
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Flávio Wozniack
Parapsicólogo

Terapia individual, Palestras, Cursos
  (41) 3336-5896   99926-5464

>> ESPIRITUALIDADE E PARAPSICOLOGIA Nº 101

>>

Ana Maria Fagundes Arana
Parapsicóloga, Hipnóloga,

Odontopediatra
Fone: 3225 3526

Atendimento voluntário, palestras, relax
e participante da Equipe da Entre Ajuda

na Paróquia N.Sra das Mercês.

PARAPSICOLOGIA E QUALIDADE DE VIDA

Autora dos livros: "O Caminho para se Conhecer e se Harmonizar" - "Laços Invisíveis no Relacionamento..."  e Pilares da Harmonia da Criança
e do Adolescente". e-mail: am.fagundesarana@gmail.com | Youtube : youTube .com/anamariafarana - vídeos | Fanpage: Parapsicologia e Hipnose

Temos analisado o processo pelo qual
a mágoa é criada. Ao assumirmos alguma
coisa em termos muito pessoais, passa-
mos a alugar muito espaço na mente para
aquilo que saiu errado. Ao culparmos al-
guém pelo que sentimos, é como se dés-
semos poder para essa pessoa controlar
nossas emoções. Contamos e recontamos
o que aconteceu, criando uma história
sobre a mágoa. Por trás do processo está
a tendência de criarmos regras não-exe-
cutáveis, que o mundo ou outra pessoa
deveriam seguir.

O perdão é uma opção para quem quer
curar os próprios sentimentos. O perdão
não acontece por acaso. Temos que to-
mar a decisão de perdoar. O perdão não
pode ser forçado. Quando perdoamos,
assumimos algo em termos menos pesso-
ais, culpamos menos a outra pessoa e mu-
damos a história sobre a mágoa.

Estudos indicam que a maioria das pes-
soas não leva o perdão em consideração
quando decide como lidar com as cruel-
dades da vida. A omissão do perdão no

A Mágoa e o Perdão 6 - A Opção do Perdão
menu de reações faz a mente e o corpo
sofrerem. O perdão não é algo esotérico
ou sobrenatural, é uma habilidade que se
pode aprender e exercitar. O perdão acon-
tece mediante à anulação de cada um
dos estágios do processo relacionado à
mágoa. Assumimos o que aconteceu de
doloroso em termos menos pessoais, com-
preendendo que se alguém fez algo "ter-
rível", na maioria das vezes não teve a
intenção de nos ferir. Assumimos a res-
ponsabilidade por como nos sentimos e
mudamos a história sobre a mágoa para
uma história sobre o perdão, na qual nos
tornamos o herói e não a vítima.

Há três precondições, simples e ne-
cessárias, que precisam ser satisfeitas
antes de se estar pronto para o perdão:
1. É preciso saber quais são os seus senti-

mentos a respeito do que aconteceu.
2. É preciso saber o que realmente
aconteceu, o que foi inaceitável em
uma determinada situação

3. Partilhar sua experiência com uma ou
duas pessoas de confiança.

O principal obstáculo para o perdão é
justamente a falta de entendimento a
respeito do que é o perdão. Algumas pes-
soas confundem perdão com fingir que
nada aconteceu. Outras acham que o per-
dão implica em restabelecer o relaciona-
mento com a outra parte envolvida. Al-
gumas ficam receosas de perdoar porque
acham que isso significa deixar de buscar
a justiça. Outras acham que perdoar é
reconciliar-se obrigatoriamente. Algumas
pessoas acham que o perdão significa es-
quecer o que aconteceu. Todas essas con-
cepções estão equivocadas.

O perdão é a sensação de paz que
emerge quando você assume seu sofri-
mento em termos menos pessoais, assu-
me a responsabilidade de como se sente
e torna-se um herói e não uma vítima na
história que relata. O perdão é a experi-
ência da serenidade no momento presen-
te; não muda o passado, mas transforma
os sentimentos de hoje. O perdão signifi-
ca que, embora ferido, você opta por se
magoar e sofrer menos. É a compreen-

Mãe é mãe, independente de raça,
cor, religião, estado civil, profissão ou ní-
vel social. Ser mãe é uma das realizações
mais lindas, desafiadoras e nobres na vida
de uma mulher. Deus concedeu às mulhe-
res este "poder criador" de desenvolver
uma vida no ventre. Um mistério fantás-
tico e, por que não dizer, mágico!

A nossa primeira morada é no ventre
de nossa mãe. E durante os nove meses
de gestação, a mãe vai desenvolvendo
laços profundos e invisíveis que geram um
sentimento de amor incondicional pelo seu
filho. Tudo o que a mãe pensa, imagina e
vivencia, ela transmite ao bebê durante a
gestação. Ao nascer, o filho precisa da
presença dos pais, em especial da mãe
para a sua sobrevivência física, mental e
espiritual.

O acolhimento, valorização e amor
pelo filho deve persistir na infância, na
adolescência e ao longo de toda a vida,
lembrando que cada filho é único e espe-
cial, e que a mãe tem um papel funda-
mental para ajudá-lo a se tornar indepen-
dente, a desenvolver sua personalidade e
potencialidades, por meio de um verda-
deiro diálogo, de acordo com a idade, sem
superprotegê-lo.

Como disse o sábio Papa Francisco:
"Igreja é mãe. A mãe dá carinho, beija,
ama. Quando a Igreja, preocupada com
mil coisas, se descuida dessa proximidade
e só se comunica com documentos, é

Mãe, missão desafiadora
como uma mãe que se comunica com seu
filho por carta''.

Como já foi dito, o tempo dedicado ao
filho tem que ser de qualidade, ou seja,
intenso, verdadeiro e alegre. Deve-se vi-
venciar o momento presente com muito
entusiasmo e tranquilidade. A mãe tem
que procurar, dentro do possível, usando
sua criatividade, estar presente na vida
do filho, mesmo se estiver ausente de
casa, como as mães que trabalham fora.

Uma mãe nunca desiste de um filho,
em qualquer situação, mesmo que ele seja
vítima de algum vício. Todos temos difi-
culdades com nossos filhos! Se não esta-
mos conseguindo resolvê-las, se nos é difí-
cil - ou até impossível - solucionar as ques-
tões, devemos procurar ajuda de pessoas
entendidas e capacitadas em cada área,
além de dobrar os joelhos e pedir ao Cria-
dor que nos ilumine e nos guie, sempre
acreditando que o amor cura. Amor de
mãe então... É o mais poderoso que exis-
te!

É importante também ressaltar o va-
lor da mãe adotiva. Ela não gerou a crian-
ça, mas está disposta a acolher, amar e
valorizar essa criança, ou seja, seu "filho
do coração". Ela também precisa, da
mesma maneira, procurar compreender
esse filho adotivo em qualquer dificulda-
de que ele sinta no período de adaptação
com a nova família: amá-lo, mas não su-
perprotegê-lo.

A mãe solteira, por sua vez, deve ser
admirada e valorizada. Apesar das dificul-
dades, às vezes, até enfrentando precon-
ceito familiar e social, leva a gravidez até
o fim, ama seu filho e ainda exerce o pa-
pel de mãe e pai ao mesmo tempo, assu-
mindo essa vida de forma integral.

Hoje, com a emancipação da mulher,
houve muitos ganhos, mas também não
se pode negar que aconteceram algumas
perdas. É preciso rever o papel de mãe
que, muitas vezes, na vida moderna, está
sendo delegado para a babá ou para a
escola. Quando assistimos a atitudes de
"bullying", atos de violência de crianças e
de jovens, temos que questionar como é
o ambiente no lar dessa criança ou jovem:
existe amor, diálogo, compreensão e res-
peito? Geralmente é a falta desses valo-
res que dá origem a tais comportamen-
tos.

Mesmo com a independência da mu-
lher, a maternidade ainda é a mais sagra-
da das "missões" do mundo. É uma mis-
são que exige mais preparação do que
qualquer outra destinada às mulheres. Ser
mãe hoje, como antes, dá trabalho e, qua-
se sempre, em dupla jornada. Mesmo que
se saiba da necessidade de pagar as con-
tas, e do alto custo de vida que o mundo
atual impõe a todos, é preciso ter em
mente que filho é um ser humano e, como
tal, merece toda a atenção e cuidado para
que as próximas gerações tenham os va-

lores e as virtudes que queremos encon-
trar no próximo.

"Em um mundo em que se dá tanta
importância aos títulos, em que se exige
sempre a maior especialização na área
profissional, torne-se uma especialista na
arte de amar", esta é a minha sugestão
a todas as mães.

Que a Mãe de Jesus, e nossa mãe, nos
ilumine, nos guie e nos dê muita sabedo-
ria para vivermos a plenitude da mater-
nidade. Que Ela nos ensine a ter aquele
olhar que busca acolher, acompanhar e
proteger com fraternidade.

são de que o sofrimento é parte normal
da vida. O perdão é para você em primei-
ro lugar. Só depende de você, de mais nin-
guém. Você pode perdoar e reatar um
relacionamento, ou pode perdoar e se-
guir sua vida em paz, mesmo quando não
há condições para uma reconciliação.O
Perdão é uma escolha. Todos podem
aprender a perdoar.
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Frei Kleber Moresco, OFMCap

Todos os anos a Igreja cele-
bra o dia de oração pelas voca-
ções. Esse dia sempre é celebra-
do no quarto domingo depois da
páscoa, por um motivo muito
especial, nesse dia o Evangelho
é do Bom Pastor. Esse ano será
no dia 12 de maio. Mas qual o
sentido do Evangelho do Bom
Pastor com as vocações?

É muito importante recordar
que quando falamos de voca-
ções, estamos falando de um
chamado de Deus, seja para a
vida sacerdotal, para a vida reli-
giosa, para o matrimônio ou para
o laicato. Todas as pessoas são
chamadas por Deus para alguma
dessas vocações, e ao aceitar sua
vocação cada pessoa passa a fa-

Dia Mundial de oração pelas vocações
zer parte de uma comunidade
que juntas são o rebanho de
Deus.

A parábola do Bom Pastor
conta sobre o esforço que um
pastor faz para encontrar uma
ovelha perdida; esse é o cuidado
e o carinho que Deus tem por
cada filho seu, cada vocaciona-
do. Não importa quantas ovelhas
o pastor tem no seu rebanho,
importa que ele não quer perder
nenhuma. Do mesmo modo, não
importa quantas pessoas fazem
parte da comunidade, Deus não
admite perder um filho seu. Nes-
se dia a Igreja com grande fer-
vor se reúne para rezar por to-
das as vocações. A Igreja não
está completa se não tiver san-

tos sacerdotes, religiosos, leigos,
ou santas famílias.

Esse dia traz um grande ensi-
namento para todas as pessoas,
que é o de se colocar no lugar do
outro. A parábola do Bom Pas-

tor traz um grande compromis-
so social, pois, o rebanho permi-
tiu que uma das suas ovelhas se
perdesse. Onde estavam as 99
ovelhas enquanto aquela estava
se desviando do caminho? Pior do
que isso seria o rebanho julgar e
não aceitar a pobre ovelha de
volta. Quando uma vocação não
encontra um lugar dentro da co-
munidade, ela vai procurar ou-
tros lugares que a acolham.

A ovelha perdida muito pro-
vavelmente tenha voltado suja,
machucada, arredia e assustada;
isso deve ter exigido muita paci-
ência e compreensão por parte
do rebanho. O Pastor trouxe de
volta a ovelha, mas é compromis-
so do rebanho fazer com que ela

>> SAV - SERVIÇO DE ANIMAÇÃO VOCACIONAL

Nos dias 3 a 5 de maio de 2019
houve o 1º Encontro de Discerni-
mento Vocacional no Convento
Bom Jesus, em Ponta Grossa.
Esse encontro foi conduzido pelo
coordenador do SAV Provincial,
Frei Maurício Aparecido Solfa e
contou com a presença dos freis
dos SAV locais: dois freis de SAVs
locais que não puderam compa-
recer, enviaram os vocacionados
acompanhados por membros do
SAV. Participaram 30 jovens e
adolescentes que estão buscan-
do o nosso modo de vida francis-
cano capuchinho.

O Encontro teve início na sex-
ta-feira, dia 3 com a acolhida e
jantar às 19h. Às 21h30 os freis
pós-noviços Leonardo Straube
Zawadzki e Tiago Gulmine da Sil-
va, conduziram um momento de
oração na capela do convento.
No dia 4, sábado, os vocaciona-
dos foram acordados às, 6h30.
Às 7h rezaram o terço, que foi
conduzido pelos aspirantes. Foi
feita uma caminhada com a ima-
gem de Maria, Mãe das Voca-
ções. Pela manhã, frei Maurício
conduziu uma dinâmica de inte-

Encontro de Discernimento Vocacional

ração e apresentação. Frei Pe-
dro Cesário Palma, Ministro Pro-
vincial fez uma exposição moti-
vadora e esclarecedora.

Frei José Aparecido Tosta dis-
correu com brilhantismo sobre a
Antropologia Vocacional. Frei
Alessandro M. Farinasso contri-
buiu com uma exposição sobre o
Chamado na Bíblia. Frei Luiz Feli-
pe Camargo, de forma dinâmica
apresentou a Vida de São Fran-
cisco e os Valores Franciscanos.
Após o almoço, frei Marco Anto-
nio Avelar apresentou, com mui-
ta interação com o grupo, o iti-
nerário formativo. Respondeu,

todas e muitas perguntas. O as-
pirante Vitor e o frei Tiago parti-
lharam suas histórias vocacio-
nais. No final da tarde houve um
momento de esporte.

A missa foi celebrada na Igre-
ja Matriz. Após a missa, os voca-
cionados assistiram um filme e
tiveram conversa pessoal com os
freis Maurício, Alessandro, Mar-
co Antonio, Douglas Vuitik, Kle-
ber Moresco, Felipe e David N.
Fioravante.

No domingo, dia 5, houve um
momento de retiro, conduzido
por frei Kleber. Houve o momen-
to para as fotos: a oficial e tam-

bém uma foto pessoal de todos
os vocacionados e eles preenche-
ram a ficha vocacional. Às 11h
foi celebra a missa de conclusão
do encontro, presidida por frei
Maurício.

Agradecimentos a todos que

se sinta de novo parte daquele
redil. Quando existe amor e aco-
lhida dentro de uma comunida-
de, ela se torna espaço de en-
contro e de cura.

Que Deus nos ajude a prati-
car o amor e a misericórdia, pois
essa é nossa primeira e funda-
mental vocação, assim teremos
santas vocações!

contribuíram para a realização
do encontro, de forma especial
aos freis e aspirantes do conven-
to Bom Jesus, que estiveram em
todos os momentos, servindo
com disponibilidade e alegria.

Frei Maurício Ap. Solfa OFMCap
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Nas diversas manifestações de
amor e homenagens a Maria, Mãe de
Jesus, encontra-se o mês de maio,
especialmente a Ela dedicado.

Neste mês, Maria se faz particular-
mente presente nas orações, coroa-
ções, louvores e muitas outras formas
de trazermos na mente e no coração
nossa devoção filial  à mais bela de
todas as mulheres. A invocamos como
modelo de mãe, de mulher, de consa-
grada, de vocacionada, de esposa, de
ouvinte de Palavra, de intercessora,
de mediadora e muito mais.

Mas afinal qual o significado, por-
que maio é o mês de Maria? Porque
ambos iniciam com a letra "M"?  Cer-
tamente que não...

A tradição de dedicar um mês à
Nossa Senhora, remonta na Idade
Média, quando nos meses de agosto
e setembro, se faziam exercícios pie-
dosos para honrar Maria. Com o pas-
sar do tempo essa devoção, foi trans-
ferida para o mês de maio, fazendo
um paralelo com a primavera, que no
hemisfério norte, tem seu início nes-
te mês. Maria, pode assim ser reve-
renciada como a primavera da huma-
nidade, pela alegria, pelo colorido e
pela beleza que transmite. Com seu
SIM, cheio de esperança, generosida-
de e ternura, possibilitou que Jesus,
o Filho do Deus Altíssimo, armasse sua
"tenda no meio de nós". (Jo 1, 14).

Assim como todas as devoções na
Igreja Católica, a devoção mariana,
necessita sempre de referenciais se-
guros e embasados na fé apostólica,
encontrados na Sagrada Escritura e no

Maio, Mês de Maria! Por quê?

Magistério. Os Papas ao logo da histó-
ria, promulgaram muitos documentos
para orientar os fiéis e ajuda-los a per-
manecer no caminho certo, manten-
do a espiritualidade e o culto maria-
no, em sua relação com a Trindade,
princípio fundamental da fé cristã.

O Papa Paulo VI na Exortação Apos-
tólica Marialis Cultus de 2 de feverei-
ro de 1974, dá a seguinte orientação: "
A piedade da Igreja para com a bem-
aventurada Virgem Maria é elemen-
to intrínseco do culto cristão. Essa ve-
neração que a Igreja tem vindo a pres-
tar à Mãe do Senhor, em todos os lu-
gares e em todos os tempos, desde a
saudação com que Isabel a bendiz (cf.
Lc 1,42-45) até as expressões de lou-
vor e de súplica da nossa época, cons-
titui um excelente testemunho da sua

norma de oração e um convite a rea-
vivar nas consciências a sua norma de
fé. E, em contrapartida, a norma de fé
da Igreja exige também que, por toda
a parte, floresça com pujança a sua
norma de oração pelo que se refere à
Mãe de Cristo.

Um tal culto à Virgem Santíssima
tem raízes profundas na Palavra reve-
lada e, conjuntamente, sólidos funda-
mentos dogmáticos: a singular digni-
dade de Maria, "Mãe do Filho de Deus
e, por isso, filha predileta do Pai e
templo do Espírito Santo; por este seu
dom de graça sem igual ela ultrapas-
sa, de longe, todas as outras criaturas,
celestes e terrestres" (LG 53); a sua co-
operação nos momentos decisivos da
obra da Salvação, realizada pelo Filho;
a sua santidade, já plena na Concei-
ção Imaculada e, não obstante, sem-
pre crescente, à medida que ela ade-
ria à vontade do Pai e ia percorrendo
a via do sofrimento (cf. Lc 2, 25-35;2,41-
52; e Jo 19,25-27) e ia progredindo
constantemente na fé, na esperança
e na caridade; a sua missão e condi-
ção única no Povo de Deus, do qual é,
ao mesmo tempo, membro sobreemi-
nente, modelo limpidíssimo e Mãe
amorosíssima; a sua incessante e efi-
caz intercessão, em virtude da qual,
embora assumida ao céu, continua
muito perto dos fiéis que a imploram,
e até mesmo daqueles que ignoram
ser seus filhos; a sua glória, enfim, que
enobrece todo o gênero humano,
como de modo admirável o exprimiu
o poeta Dante: "tu és aquela que a
humana natureza / nobilitaste de tal

Ir. Neriuza Franco - FC

ATENÇÃO! Para aprofundar seus
conhecimentos sobre Maria, a Mãe
de Jesus, está acontecendo o Curso
de Mariologia, oferecido pela Pa-
róquia Nossa Senhora das Mercês.

LOCAL: Salão Paroquial
Segundas-feiras das 19h30 às

21h30. (Dias 13,20 e 27 de maio de
2019).

ASSESSORA: Irmã Marlene Tere-
zinha Rosa - Filha da Caridade.

Investimento: R$ 10,00

MAIO não é só o mês das noivas
como é popularmente chamado, mas
também o mês de Maria, mês das
mães. Isso porque no segundo Domin-
go de Maio comemoramos o dia das
Mães e no dia 13 de maio celebramos
o dia de de Nossa Senhora de Fátima.

Em maio de 1917 o Papa Bento XV,
em meio a Primeira Guerra Mundial,
convocou todos os católicos para se
unirem em oração e pedirem a Nossa
Senhora que intercedesse na guerra
e trouxesse paz para aquele momen-
to. E foi a partir daí que começa a his-
tória de Nossa Senhora de Fátima.

MESMA HISTÓRIA
DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA
Oito dias após a convocação do

Papa, em resposta às orações, Nossa
Senhora de Fátima fez sua primeira
aparição em 13 de maio de 1917 na
pequena aldeia de Fátima em Portu-
gal. Em um local chamado "Cova de

Nossa Senhora de Fátima
de um pequeno rebanho quando pa-
raram para rezar o terço, como já era
de costume. Queriam voltar logo para
a brincadeira e por isso rezaram à
moda deles e rapidamente voltaram
para o campo e foi quando viram um
clarão bem similar ao de relâmpagos.
Acharam que ia chover e por isso se
recolheram para ir embora e foi quan-
do viram um segundo clarão em cima
da copa de uma árvore (chamada azi-
nheira) e em seguida viram Nossa Se-
nhora de Fátima. Assustados, quise-
ram correr, mas Nossa Senhora logo
os tranquilizou e pedindo que não ti-
vessem medo, pois ela vinha do Céu.

Segundo relato dos próprios pas-
torinhos, a visão era de uma "Senhora
mais brilhante que o Sol", e em suas
mãos pendia um Rosário. Serena e
tranquila disse às crianças:

"Vim para pedir que venhais aqui
seis meses seguidos, sempre no dia
13, a esta mesma hora. Depois vos di-

rei quem sou e o que quero. Em se-
guida, voltarei aqui ainda uma sétima
vez."

E as aparições aconteceram sete
meses seguintes conforme o prome-
tido. Antes de ir embora, Nossa Se-
nhora de Fátima ainda ressaltou: "Re-
zem o Terço todos os dias, para alcan-
çarem a paz para o mundo, e o fim da
guerra."

Nossa Senhora de Fátima, rogai por
nós!

Pesquisado por
Frei Hélio de Andrade - OFMCap

Iria", ela apareceu para três pequenos
pastorinhos: Lúcia, Francisco e Jacin-
ta.

Por volta de meio-dia eles brinca-
vam pelo campo enquanto cuidavam

modo, que o seu Autor / não desde-
nhou fazer-se sua feitura".(74) Maria,
de fato, é da nossa estirpe, verdadei-
ra filha de Eva, se bem que isenta do
labéu do mal, e nossa verdadeira irmã,
que compartilhou plenamente, mu-
lher humilde e pobre como foi, a nos-
sa condição." (Marialis Cultus 66).

Que neste mês de maio, reserve-
mos um "tempinho" para demonstrar
nosso amor filial a Maria, que se colo-
ca em nosso caminho como mediado-
ra/intercessora, junto a Jesus.
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Rezamos na profissão de fé:
".....concebido do Espírito Santo,
nascido da Virgem Maria". Tal é a
fé do antigo Credo apostólico, da
Tradição Apostólica, escrito pelo ano
217. Esta mesma profissão de fé era
pronunciada pelo catecúmeno,
aqueles que se preparava para o
batismo, quando o bispo lhe pergun-
tava antes do batismo: "Crês em
Jesus Cristo, Filho de Deus, conce-
bido do Espírito Santo, nascido da
Virgem Maria?" Esta mesma fé é
afirmada por S.Justino no seu diálo-
go com Trifão cerca de 160 aproxi-
madamente. Vemos a ligação da tra-
dição com o testemunho do Evan-
gelho de Mateus no anúncio do Anjo
a José "José filho de Davi, não te-
mas receber Maria, tua mulher, pois
o que nela foi gerado vem do Espíri-
to Santo" (Mt 1,20). O Evangelho de
Lucas testemunha o anúncio a Ma-
ria: "Eis que conceberás no teu seio
e darás a luz um filho e darás o

Maria na profissão de fé cristã

nome de Jesus" (Lc 1,31). Mais adi-
ante acrescenta: "O Espírito Santo
virá sobre ti e o poder do Altíssimo
te cobrirá com tua sombra, por isso
o Santo que nascer de ti será cha-
mado Filho de Deus"(Lc 1,35). Por-
tanto a concepção é obra do Espíri-
to Santo.  Os Evangelistas reforçam
o que a comunidade primitiva já

acreditava: a divindade de Jesus,
como o Santo, Filho de Deus conce-
bido do Espírito Santo, como tam-
bém a humanidade do filho de Deus,
"nascido da Virgem Maria". Aceita-
mos o dogma de fé que Jesus, Filho
de Deus é verdadeiro Deus e verda-
deiro homem, porque cremos e acei-
tamos a Maternidade divina de Ma-
ria. Jesus nasceu da virgem Maria.
Se temos a Deus como Pai, Jesus
como Filho e Salvador da humani-
dade, aceitamos também Maria
como parte da profissão de Fé. Ela
em certa medida é medianeira de
graças, pois colaborou com o mis-
tério da salvação. Deus é Pai, Ma-
ria é nossa mãe e também mãe da
Igreja. Esteve presente nos momen-
tos importantes da vida pública de
Jesus e da Igreja. Ela estava presen-
te primeiro sinal nas bodas de Caná,
junto a cruz quando nos é dada
como mãe, e na vigília de Pentecos-
tes, nas origens da Igreja. Maio mês

de Maria, mês das mães. Voltemos
sempre o olhar e o coração medi-
tando nos mistérios do rosário cris-
tão com a presença de Maria. Como
dizia S. Marcelino Champagnat"Tudo
a Jesus por Maria, tudo a Maria para
Jesus". O mistério da vida cristã e
nossa profissão de fé, nos insere no
mistério da humanidade do Verbo de
Deus, associado a Virgem Maria,
mãe de Deus e mãe da Igreja.

Frei Vicente Artuso
Professor do Mestrado

e Doutorado em Teologia da PUCPR

Todo o calendário litúrgico da
Igreja é pensado tendo como refe-
rência a data da Páscoa. Esta  é es-
colhida tendo em vista um ponto de
referência cósmico, natural: é sem-
pre o primeiro domingo de lua cheia
do outono (da primavera no hemis-
fério norte). Nas celebrações da
Igreja misturam-se motivos históri-
cos e motivos naturais. Deus nos
salva com tudo aquilo que somos.
Para isso, leva em conta o tempo
histórico que vivemos, as lingua-
gens que compreendemos, o mun-
do em que habitamos, a nossa na-
tureza interior,  mas também toda a
natureza cósmica: o universo intei-
ro é salvo pela graça de Deus.

O Tempo Pascal é esse período
que se estende desde a celebração
da Páscoa até o Pentecostes, data
em que recordamos o envio do Espíri-
to Santo, a experiência profunda que os
apóstolos e a Virgem Maria fazem com
o Espírito Consolador e Santificador.
Nesse período de cinquenta dias
meditamos o grande fato de nossa
libertação: O Cristo Ressuscitado,
vida para todo aquele que nele crê.

Frei Marcus Vinicius
de Souza Nunes, OFMCap

Tempo Pascal
Não podemos, entretanto, resu-

mir a Páscoa a um período limitado
de cinquenta dias. A Igreja é toda
ela pascal. Nossa esperança é pas-
cal. Nossa fé é pascal. A ressurrei-
ção de Jesus não é um fato limitado
no tempo e na história. Ao contrá-
rio, ao passar da morte para a eter-
nidade a presença de Cristo Ressus-
citado permeia todo o universo.
Tudo e todos aguardamos ansiosa-
mente a nossa Páscoa.

A palavra Páscoa vem do hebrai-
co pessach, derivado do verbo pas-
sach, que significa passar, atraves-
sar. No livro do Êxodo lemos o rela-
to da primeira Páscoa, da primeira
passagem. O povo de Israel vivia
uma situação muito concreta de es-
cravidão. Dizemos muito concreta
porque às vezes nos esquecemos
que Deus se importa conosco na
nossa situação cotidiana. Os ho-
mens e mulheres de Israel viviam
como escravos: trabalhando muito,
sem salários, subalimentados, sem
nenhuma perspectiva de futuro.
Esta situação clama pela justiça de
Deus que escolhe Moisés como o

mediador de uma aliança de liber-
dade e vida. O povo foge do Egito
para uma terra onde são livres, onde
têm sua terra para cultivar, onde
podem construir suas famílias e
seus lares.

Em Jesus Cristo, com sua entre-
ga livre e seu compromisso com o
projeto do Pai, passamos da última
e maior escravidão à liberdade de-
finitiva. A Páscoa de Jesus nos liber-
ta do pecado e da morte e nos con-
duz para a liberdade e a vida. Isto,
entretanto, ainda que não dependa
de nossos méritos, não se realiza em
nós sem a nossa colaboração. As-
sim como o povo de Israel precisou
ouvir e acreditar em Moisés para
sair da escravidão, nós também pre-
cisamos responder às exigências do
amor que Jesus manifestou.

Como esperar vida e liberdade se
defendo práticas de morte e escra-
vidão? Como, ao menos coerente-
mente, aproximar-me do Deus que
me concede vida pela morte de seu
filho se eu me torno cego e indife-
rente ao sofrimento alheio? O indi-
vidualismo, o egoísmo, é a raiz de

todo pecado. A Páscoa é sempre
uma celebração em família, a natu-
ral e a sobrenatural, dos filhos e fi-
lhas amados de Deus que caminham
por toda a história, com suas lutas
diárias, seus sofrimentos, suas es-
peranças, seus sonhos. Deus nos
ama integralmente! Deus quer a
nossa liberdade! Deus quer que te-
nhamos vida!

O Cristo Ressuscitado dissipe as
trevas do nosso coração para que
nos tornemos pura transparência do
seu amor.

 Paz e Bem!
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FATOS DA VIDA PAROQUIAL

>> ACONTECEU

Idealizada pelo saudoso Frei Oví-
dio Zanini há 47 anos, com a ajuda
das senhoras do Apostolado da Ora-
ção, surgiu na Paróquia Nossa Se-
nhora das Mercês essa Novena ins-
pirada em um acontecimento na
Espanha quando um padre colecio-
nador de artes antigas encontra uma
imagem de Cristo crucificado toda
quebrada, mas para ele com muito
valor artístico. Resolve mandar res-
taurá-la, mas uma voz lhe diz: "Dei-
xe-me assim representando me-
lhor o Cristo vivo naqueles que são
sofredores, paralíticos, doentes,
mutilados e marginalizados pela
injustiça na sociedade".

Essa mesma voz dizia ao padre
onde levá-lo para abençoar aqueles
que mais precisavam, em favelas,
prisões, hospitais, casas de má
fama, onde viviam trapos humanos.
Nessa intenção é que a Novena é
chamada de Novena do Cristo Par-
tido, uma novena da caridade por-

47 Anos de Novena do Cristo Partido

>> VAI ACONTECER

São muitos os casais hoje em segunda união,
pessoas que foram casadas uma primeira vez
na Igreja, se separaram e se uniram a outra
pessoa apenas no civil ou vivem em união es-
tável. O encontro objetiva a formação e escla-
recimentos sobre a doutrina da Igreja Católica
e acolhimento aos casais em segunda união,
esclarecendo que estes podem ser ativos na
Igreja e devem são acolhidos à luz da verdade
e da misericórdia divina.

Totalmente alinhado a  este pensamento o
Movimento ECSU da Paróquia Nossa Senhora
das Mercês estará promovendo o VIII Encontro
para Casais em Segunda União nos dias 01 e
02 de junho de 2019.

O Encontro é totalmente gratuito e inclui in-
clusive as refeições. As inscrições podem ser
feitas:
- Preenchendo a Ficha de Inscrição diretamen-

te na Secretaria da Paróquia
- Solicitando ficha de inscrição no whatsapp

(41) 99206-4173 e enviando a ficha preenchida
via e-mail

- Preenchendo a ficha digital no seguinte link
http://bit.ly/fichasECSU

VIII Encontro de Casais em Segunda União

Após envio da inscrição o Grupo do ECSU,
entrará em contato com o casal e agendará uma
visita como forma de explicar sobre o Encontro
proporcionando toda atenção e acolhida. Jun-
te-se a nós, o Cristo os espera!

que quando precisamos de algo de-
vemos recorrer a quem pode nos
ajudar e Deus em sua infinita mise-
ricórdia é quem sempre nos ouve e
nos dá sua consolação. Na última
sexta-feira, dia 26 de abril, a cele-
bração foi festiva e a coordenadora
atual, Terezinha Salata, nos brindou
com homenagens aos participantes

que já estão com o Pai e a todos que
continuam participando e colabo-
rando com essa Novena. Frei João
José, que tem nos acompanhado
desde que chegou na Paróquia, nos
abençoou e convidou para continu-
armos firmes na fé e na solidarie-
dade com nossos irmãos sofredores.
Paz e Bem! Maria Lucia Terzi Trancho
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>> CATEQUESE EM AÇÃO

Quando pensamos em catequese, imediata-
mente associamos esse processo com crianças. Mas
ela é muito mais que isso! A catequese é um pro-
cesso contínuo de educação na fé, que começa no
ventre materno e nos acompanha durante toda a
nossa vida. E quando chega na dimensão da igreja,
ela abrange não só as crianças, como também, a
família os jovens e adultos.

A catequese é uma experiência de fé pela qual
passaram os primeiros cristãos, ela baseava-se não

Qual a importância da Catequese de Adultos?

Alguns lembretes para o Mês de Maio
10 de Maio Celebração do dia das Mães 19h30 Centro Catequético
12 de Maio Dia das Mães. Café do Dizimo - Responsável 2ª Etapa Após a missa das 10h Salão Paroquial
17 de Maio Adoração Pais, Padrinhos e Crismandos 19h30 Centro Catequético
25 de Maio Confissões Crismandos e Padrinhos 16h Igreja

Formação Catequista 08h30 Centro Pastoral
Missa Catequese - Responsável 3ª Etapa 10h Matriz

Irmã Lúcia Anita Caçol - Coordenação da Catequese

só em transmitir conceitos ou informações, mas
principalmente possuía uma dimensão espiritual.

Nos encontros, que eram sempre em grupos,
eles oravam, cantavam, trocavam experiências de
vida e conheciam o plano de amor que Deus tinha
por eles.

A Catequese de Adultos, destina-se a:
- Jovens e Adultos que não tenham nenhum dos

Sacramentos de Iniciação Cristã - Batismo, Euca-
ristia e Crisma.

- Jovens e Adultos com todos os Sacramentos e
que querem aprofundar sua fé e seu conheci-
mento na doutrina cristã.
Gostaria de agradecer às catequistas da Crisma

de Adultos, Lucimeri, Joice e Nei que com muito
carinho prepararam um grupo que já recebeu os
sacramentos, um grupo muito alegre que vai dei-
xar saudades, muito obrigada aos catequizandos
pelo carinho e amizade que se fortaleceu entre nós.
Aos que estão iniciando, SEJAM BEM VINDOS!

26 de Maio
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>> SEMANA SANTA

Domingo de Ramos
A Semana Santa começa no Domingo de Ramos, porque celebra a entrada de Jesus em Jerusalém montado

em um jumentinho - o símbolo da humildade - e aclamado pelo povo simples que O aplaudia como
"Aquele que vem em nome do Senhor." O povo acolheu Jesus abanando seus ramos de oliveiras e palmeiras.

FOTOS: ESMÊ FERREIRA - TELEFONE: (41) 99615-4772
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Tríduo Pascal
Dos ofícios litúrgicos mais belos e emocionantes de todo o ano, nenhum se compara à liturgia dos três

últimos dias da Semana Santa: o Tríduo Pascal. Fazendo-nos recordar os principais acontecimentos que
marcaram os momentos finais de Nosso Senhor antes de sua gloriosa Ressurreição, a Igreja celebra entre

 a Quinta-feira Santa e o Sábado de Aleluia o centro da religião cristã - o mistério pascal de Jesus Cristo,
de quem recebemos uma nova vida e de cujo lado trespassado brotam os sacramentos da Nova e eterna Aliança.

Quinta -feira Santa: Missa da Ceia do Senhor e Lava Pés

FOTOS: ESMÊ FERREIRA - TELEFONE: (41) 99615-4772

>> SEMANA SANTA
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Sexta-Feira Santa: Celebração da Paixão do Senhor

FOTOS: ESMÊ FERREIRA - TELEFONE: (41) 99615-4772

>> SEMANA SANTA
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Sábado Santo: Missa da Vigília Pascal

FOTOS: ESMÊ FERREIRA - TELEFONE: (41) 99615-4772

>> SEMANA SANTA
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FOTOS: ESMÊ FERREIRA - TELEFONE: (41) 99615-4772

Festa da Ressurreição de Jesus!


